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Biel: - Bom dia, vovó! Como você está? 
Vovó: - Bom dia, Biel! Estava te esperando.
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Vovó: - Biel, como foi o encontro com seus amigos?

Biel: - Vó, o pai do Gui está com uma inflamação na
barriga e o Gui está muito preocupado, pois só o
nome da doença já coloca medo: chama Crohn. Vó,
você sabe o que é?
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Vovó: - Bem...Na verdade
eu sei um pouquinho.



Vovó: - Essa doença do pai do Gui é do grupo de doença
intestinal inflamatória também chamada de DII. A causa
não é conhecida, e teorias apontam para a herança
genética, que recebemos quando somos gerados ainda
dentro da nossa mãe, como também o meio ambiente.
Outra coisa que contribui é o nosso sistema de defesa.
Sim, nós temos um, e quando ele está fraco, pode
contribuir para essa doença.
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Vovó: - Sabia, Biel, que alguns bichinhos moram no nosso
intestino? Uns são bons e outros não, e podem estimular o
aparecimento dessa doença. E tem mais coisas que podem
causar essa doença: uso de cigarro, uso de muito remédio
sem orientação, alimentação com comida com gordura.
Esses fatores podem trazer maiores chances de pessoas
desenvolverem doenças inflamatórias intestinais
(quando o intestino fica vermelho e inchado, igual
quando você se rala no futebol).
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Biel: - Eita! E com que idade essa
doença aparece nas pessoas?
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Vovó: - Então, essa inflamação do intestino pode causar
duas doenças: a primeira conhecida com o nome de
Doença de Crohn, que tem maior chance de acontecer com
pessoas entre 20 e 40 anos de vida. É a que o médico está
supondo para o pai do Gui. A segunda é denominada
Retocolite Ulcerativa, que vai ser mais provável em
pessoas mais jovens, de 20 e 30 anos, mas, pode aparecer
em idosos entre 60 e 80 anos.
Biel: - Entendi. Mas o médico pediu muitos exames para o
pai do Gui.



Vovó: - Para o médico ter certeza de que o paciente tem
doença inflamatória intestinal, precisa de muitos
exames mesmo. Mas, antes de dizer se é inflamação do
seu intestino ou DII, o médico precisa excluir outras
causas, por isso, o ideal é que se faça exame de sangue,
de fezes, ah, e ele deve pedir um exame que tira um
pedacinho do intestino do pai do Gui.
Biel: - Vixe, vó, que tamanho é esse pedacinho?
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Vovó: - Muito pequeno, do tamanho da cabeça de um
alfinete.
Biel: Entendi ... a Doença de Crohn tem cura ?



Vovó: - Embora não exista cura para a DII, muitos
medicamentos podem ser usados no tratamento e
controle para a inflamação não avançar mais. Os
medicamentos também são importantes para aliviar os
sintomas das doenças.
Biel: - São muitos mesmo?
Vovó: - Sim, o importante é ver a alimentação. Pode ser
necessário tomar alguns suplementos nutricionais. Mas,  
isto ele tem que tratar com a nutricionista.

Biel: - O que é uma
nutricionista?

Vovó: - Biel, em alguns casos graves de DII, a
cirurgia pode ser necessária para remover
partes do intestino ou tratar complicações
como estenoses ou fístulas.
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Vovó: - É uma profissional
que estuda os alimentos e o
que é bom para melhorar
uma pessoa que está
doente. 
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Biel: - Vó! Essas doenças são bem complicadas. Eu preciso
me preocupar muito com o mal que elas podem causar ao
pai do Gui?
Vovó: - Fique tranquilo, Biel! Vou explicar quais
complicações podem ocorrer. Uma das complicações mais
comuns das doenças inflamatórias é seu intestino ficar
obstruído, quer dizer, fechar e atrapalhar as fezes de
passarem.
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Biel: - Como assim, fechar?  O cocô não sai, é isso mesmo?
Vovó: - Exatamente isso, e quando acontece, só operando. 
Pode aparecer também uma comunicação anormal do
intestino para dentro da barriga, tipo um rasgo, chamado de
fístula, que pode ficar sangrando no seu intestino, e isto pode
durar muito tempo. Ainda podemos acrescentar as
complicações diarreia e anemia.
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Biel: - Vó! Eu fico assustado com tantas
informações complicadas sobre a doença do pai
do Gui. O que mais eu posso fazer para prevenir as
complicações e ter uma vida saudável?

Vovó: - Manter um estilo de
vida saudável, quer dizer, se
alimentar direito...

Vovó:  - Não pode fumar!

Vovó: - Fazer as consultas regulares e exames pedidos, além de
seguir o tratamento com remédios. Tudo isso faz parte das
orientações para se ter uma vida mais saudável e prevenir as
complicações.
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Vovó: - O estresse está
associado ao aumento das
lesões. Fazer exercícios
físicos regularmente e
tentar manter seu nível de
estresse baixo.
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Biel: - Vó, o apoio emocional, familiar e de
amigos é muito importante, né? Acho que agora
posso ajudar o Gui quando ele precisar falar da
doença do pai.
Vovó: - Com certeza, querido, e o pai do Gui vai
ficar bem...
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Biel: - Vó, vou jogar bola
agora. Obrigado! Foi ótima
esta nossa conversa.
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